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Os países latino-
americanos precisam ado-
tar um critério mínimo de 
negociação com os bancos 
credores. É possível nego-
ciar e pagar parte dos ju-
ros. O que estes países não 
podem é colocar em risco a 
conquista democrática e, 
também, deixar de melho-
rar o nível de vida de seus 
povos. A moratória unilate-
ral deve ser vista como 
uma bandeira de defesa à 
soberania e dignidade na-
cional e até utilizada com 
vistas à obtenção de acor-
dos mais razoáveis de rees-
calonamento das dívidas. 
No entanto, os países deve-
dores não podem esquecer 
que a adoção da moratória 
unilateral — em vez da sus-
pensão de pagamento nego-
ciada — implicaria, segu-
ramente, efeitos recessivos 
e de acentuado retrocesso 
econômico. 

Esta é a opinião do eco-
nomista Jorge Notar°, re-
presentante do Uruguai na 
Conferência Internacional 
sobre Dívida Externa dos 
Países em Desenvolvimen-
to, promovida pela Asso-
ciação Brasileira de Juris-
tas Democratas e pelo Cen-
tro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (Cebrap), 
que reúne especialistas em 
finanças de vários países. 

Notaro, membro do Cen-
tro Interdisciplinario de 
Estudios sobre el Desarrol-
lo, considera que os países 
devedores não devem ter 
como objetivo o não paga-
mento da dívida. Deve-se 
buscar, contudo, meios de 
acertar as contas com os 
credores sem promover es-
tado de recessão interna. 
Notaro pondera que, quan-
do os países devedores se 
submetem às condicionali-
dades do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e ado-
tam propostas articuladas 
para reestruturar as econo-
mias dentro dos parâme-
tros do Fundo, o efeito é re-
cessivo, na medida em que 
estas condicionalidades en-
volvem reajustes para con-
trolar demanda interna, 
salários e ajustar importa-
ções. 

"CORTAR GASTOS" 
O economista uruguaio 

acredita, porém, que esta 
não é a única saída para os 
países credores. "O único 
caminho não é reduzir salá-
rios reais. Por que não re-
duzir as altas taxas de juro, 
os gastos públicos e o ga-
nho dos oligopólios e facili-
tar a concessão de crédito 
para as empresas nacio-
nais?" 

Notaro pondera que a 
dívida dos países latino-
americanos continua cres-
cendo e que isto implica co-
nivência dos credores, pon-
to que não deve ser despre-
zado no contexto das rene-
gociações para os paga-
mentos dosjuros. Segundo 
ele, em 1985 a dívida dos la-
tinos somava cerca de US$ 
388 bilhões, tornando-se im-
pagável. 

Para o economista, é im-
portante que os governos 
tenham a preocupação de 
negociar com os credores 
trocando papéis por papéis 
e discutindo qual a parte 
dos juros que será efetiva. 
mente paga. O principal 
das dívidas não deve se-
quer ser discutido, uma vez 
que elas crescem com o 
respaldo dos próprios ban-
cos. 

Notaro lembra que entre 
os dez maiores bancos 
norte-americanos credores 
dos países latinos, nove de-
les têm atividade maior 
que a anterior (antes da 
crise da dívida no início da 
década de 80). "Isto signifi-
ca que com a recessão dos 
devedores só se aumentou 
a rentabilidade dos bancos 
credores". 

MORATÓRIA 
Embora Notaro não des-

carte a necessidade de al. 
guns países acabarem sus-
pendendo o pagamento dos-
juros por total incapacida-
de de fazê-lo, ele reforça 
que esta solução unilateral 
geraria um processo de re-
versão das economias lati-
nas e que os recursos que 
deixariam de ser transferi-
dos para o exterior não se-
riam suficientes para pa-
gar o custo econômico e de 
confrontação social a curto 
prazo, que esta decisão 
acabaria produzindo. 

A ameaça de moratória 
como proposta de negocia-
ção é válida, no seu enten-
der, na medida em que um 
período indeterminado de 
suspensão dos pagamentos 
preocuparia os credores, 
pois o fluxo de recursos so-
freria significativa baixa. 

Para utilizarem este tipo " 
de cartada na mesa de ne-
gociação com os credores, 
contudo, os devedores de-
vem ter um alto grau de so-
lidariedade, na opinião do 
economista uruguaio. Ou-
tro ponto a favor dos deve-
dores, segundo Notaro, é a 
própria fragilidade do sis-
tema financeiro internado. 
nal. 

"Os credores não são tão 
fortes. Se os devedores pa-
gassem apenas 40% de 
suas dívidas, dois dos 
maiores bancos credores 
cairiam em processo de in-
solvência, gerando forte 
convulsão financeira." 

Em sua conferência, o 
economista uruguaio des-
tacou a necessidade de os 
países devedores discuti, 
rem a melhor maneira de 
continuar pagando os juros 
da dívida sem afetar o de-
senvolvimento interno e a 
qualidade de vida da popu-
lação. Dentro desta pers-
pectiva, pondera Notaro, 
os diversos países devedo-
res devem evitar a total in-
capacidade de pagamento 
que levaria à adoção de 
uma política de medidas 
impostas pela própria con-
dição de isolamento, levan-
do à frustração das ativida-
des competitivas, além de 
cortar a capacidade de de. 
senvolvimento tecnológico. 


